
 

PO51 - ECTRÓPIO CICATRICIAL 
Sara Ribeiro

1
, Antonio Augusto Velasco e Cruz

2
 

(
1
Hospital Lusíadas Porto, 

2
Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo) 

 
 
Introdução: O ectrópio caracteriza-se pela eversão da margem palpebral. Pode afectar a pálpebra superior, inferior 
ou ambas. O ectrópio cicatricial deve-se ao encurtamento da lamela anterior. Causas importantes incluem trauma, 
queimaduras, doenças dermatológicas e radioterapia. Complicações pós-operatórias de exérese de tumores 
palpebrais, blefaroplastia e técnicas de rejuvenescimento facial também podem condicionar este tipo de malposição 
palpebral. 
 
Material e Métodos: Apresentação de casos clínicos com diferentes causas de ectrópio cicatricial. Discussão das 
opções terapêuticas disponíveis para correção do ectrópio cicatricial, nomeadamente flap miocutâneo e enxertos. 
 
Resultados: Apresentação das fotos pré e pós operatórias e discussão dos resultados.  
 
Conclusões: Uma correção funcional e estética bem sucedida de ectrópio depende da compreensão de que o 
ectrópio não é um tipo único de mau posicionamento palpebral mas sim um grupo de condições que podem afectar a 
porção lateral, central ou medial da pálpebra superior ou inferior, isoladamente ou em combinação. A cirurgia de 
correção deve abordar os fatores anatómicos subjacentes responsáveis pelo mau posicionamento. É necessário o 
domínio de várias técnicas cirúrgicas para seleção personalizada e correção adequada deste tipo de deformidade 
palpebral. 
  


